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1. Caracterização e Justificativa (sugerido o máximo de 3 páginas)
O presente projeto visa criar condições de possibilidade para a realização de uma história comparada das relações de gênero, das experiências da sexualidade e dos modos de produção da subjetividade, entre a Antigüidade greco-romana e a (Pós)Modernidade brasileira, entendendo que se se trata de culturas muito diferentes, ao mesmo tempo, são suficientemente próximas para justificar-se um estudo comparativo. Assim, se de um lado, é fundamental desmistificar as leituras historiográficas anacrônicas, que estabeleceram fios de continuidade entre esses dois momentos históricos – o antigo e o moderno - e que impregnaram nosso imaginário social, legitimando as formas sociais instituídas, de outro, pretende-se conhecer melhor experiências históricas que, situadas como nossas origens, revelam-se orientadas por modos de pensar e fazer outros, como bem observaram Hannah Arendt, Michel Foucault e Jean-Pierre Vernant, entre outros importantes pensadores contemporâneos.

 Nesse sentido, trata-se de perguntar, numa perspectiva de gênero,  pelas múltiplas formas de apropriação do passado, pelos vários modos de hierarquização, inclusão e exclusão das narrativas históricas masculinas, assim como pelas relações que cada sociedade estabelece consigo mesmo e com seu passado. A título de ilustração, é conhecido o uso legitimador que fizeram os eugenistas brasileiros, nos anos 1930, dos ideais de formação dos jovens e das práticas corporais valorizadas na Grécia Antiga, negando radicalmente a historicidade  das concepções e experiências que marcaram aquela sociedade. Longe de perceberem aí “artes da existência” constituídas por práticas da liberdade, valorizaram a disciplina rígida do corpo, a recusa dos prazeres,  a negação de si e a normatização do indivíduo, tal como preconizavam em sua própria época,  a partir de valores ditos eternos. Do mesmo modo, pode-se afirmar, numa perspectiva feminista, que as mulheres foram excluídas da esfera pública moderna e confinadas no privado, com base nos discursos cristãos de inferiorização feminina que naturalizavam a identidade, o corpo, o sexo biológico e as relações assimétricas de gênero. A história antiga serviu em grande parte, portanto, para justificar as práticas discursivas da Modernidade, também no Brasil,  instituidoras das relações hierárquicas de gênero e dos rígidos códigos sexuais até recentemente hegemônicos, reforçando o essencialismo, hoje criticado pelo feminismo e pelo pós-estruturalismo, entre outras correntes do pensamento crítico contemporâneo. 

Em relação à diferenciação estabelecida entre Modernidade e Pós-modernidade, vale notar que as intensas críticas que se lançam contra as formas de pensamento e de vida operantes no mundo moderno – em especial, aquelas trazidas pelo feminismo, adquirem maior sentido quando lembramos que é por nos situarmos em outro espaço e tempo, que muitos denominam de “Pós-modernidade”
, marcado por profundas rupturas, apesar das conhecidas permanências, que podemos olhar tão criticamente para o passado, apontando para as novas possibilidades que se anunciam como ruptura, acontecimento e devir. 

O projeto propõe, portanto, uma análise comparativa das relações de gênero, das problematizações da sexualidade e dos diferentes modos de constituição da subjetividade, na Antiguidade clássica e na Modernidade, isto é, entre os século 19 e 20, tal como se efetiva no Brasil, levando ainda em conta as profundas mutações dos últimos trinta anos. Sabe-se que os gregos organizaram a experiência de si e do próprio corpo de maneira muito diferenciada da nossa, já que tinham outra noção de individualidade, desconhecendo a idéia moderna da intimidade ou da interioridade. Segundo Vernant, ao falar do mundo grego: 

 “o eu não é nem delimitado nem unificado: é um campo aberto de forças múltiplas(...) essa experiência é, sobretudo, orientada para fora e não para dentro.(...) Não há introspecção. O sujeito não constitui um mundo interior fechado, no qual deve penetrar para se reencontrar, ou antes, para se descobrir. O sujeito é extravertido. (...) A consciência de si do indivíduo não é reflexiva, voltada para si mesmo, fechamento interior, face a face com sua própria pessoa: ela é existencial. A existência é anterior à consciência de existir.” (Vernant, 1989,  pg.224)

Do mesmo modo, para Foucault, se os gregos não conheceram uma moral normativa e universalizante como a que se constitui na Modernidade  e que se volta para a formação de “corpos dóceis”, enfatizando as formas de sujeição; se não  colocaram a sexualidade no centro das definições da identidade, entendida como natureza essencial ancorada no corpo, inventaram modos específicos de constituição da subjetividade com ênfase nas “práticas de si”, ou naquilo que denomina de  “modos de subjetivação”.
 

Com as feministas pós-estruturalistas, como Judith Butler e Rosi Braidotti, entendemos que o conceito de identidade, tal como apresenta o século 19, dedutível de uma interioridade que se forma desde a infância, a partir de traços hereditários e da própria conformação física do indivíduo,  responde à necessidade de construir lugares fixos e pontos seguros de referência para si. Nesse sentido, os gregos estariam muito longe de pensar a formação do indivíduo ou do cidadão, a partir desses critérios e o conceito de subjetividade, mais fluido e flexível daria conta mais adequadamente de práticas que não visavam à normatização, nem à sujeição, mas à autonomia pessoal.

 Afinal, mais do que a preocupação com a vigilância e a regulação do comportamento social e individual por um código moral e sexual universalizante, imposto para todos, longe da vontade de produzir “corpos dóceis” (Foucault, 1976) a partir de práticas de assujeitamento, tal como imperam na Modernidade, longe do “dispositivo da sexualidade”, através das quais se implantam as definições do normal e do patológico, os gregos e romanos desenvolveram “técnicas de si”, “práticas da liberdade”, através das quais os indivíduos podiam constituir-se como seres belos, temperantes e livres.  Segundo Foucault:

“As práticas de si tiveram nas civilizações grega e romana uma importância e, sobretudo, uma autonomia bem maior do que em seguida, quando foram investidas, até certo ponto, pelas instituições  religiosas, pedagógicas ou de tipo médico e psiquiátrico.” (Foucault, 1994, IV, 709)

Segundo ele, os gregos inventaram a subjetivação, ao buscarem uma produção ética-estética do indivíduo, tendo por ideal de cidadania a vida bela, livre e temperante. Mesmo que voltada para os homens e não para as mulheres, vale notar o quanto se diferenciam das formas modernas de formação do cidadão. Discorrendo nessa direção, Deleuze explica:


“Os gregos inventam o modo de existência estético. É isso a subjetivação: dar uma curvatura à  linha, fazer com que ela retorne sobre si mesma, ou que a força afete a si mesma.(...em Foucault) não há sujeito, mas uma produção de subjetividade(...) a subjetivação é uma operação artista que se distingue do saber e  do poder, e não tem lugar no interior deles.(...) qual é a nossa ética? Como produzimos um existência artista, quais são nossos processos de subjetivação, irredutíveis a nossos códigos morais?” 


Tendo por horizonte essas problematizações, o projeto visa mostrar como no interior de nossa própria tradição histórica, podem-se encontrar diferentes modos de constituição da subjetividade, diferentes problematizações da sexualidade, outras experiências das relações do gênero e da maneira pela qual os corpos feminino e masculino foram pensados e representados. Nesse sentido, contrapomo-nos às leituras homogeneizadoras da História, que estabeleceram fios de continuidade histórica entre a Antiguidade e a Modernidade, impedindo portanto o contato e conhecimento de outros modos de pensar e de organizar a vida social. 

A nosso ver, todos esses pontos justificam a importância do presente projeto, que consideramos original e inovador, especialmente por dois aspectos fundamentais: por visar uma pesquisa feminista sobre a história da sexualidade, das relações de gênero e da subjetividade também na Antiguidade clássica, e pela perspectiva de história comparada que aponta. No primeiro aspecto, sabe-se que os estudos históricos especialmente relativos ao mundo greco-romano focalizaram com maior interesse o universo masculino, em especial a política, a guerra, as lutas intestinas, deixando de lado questões e aspectos da cultura feminina, que hoje têm sido valorizados pela epistemologia feminista. Em relação ao segundo ponto, conhecemos poucos estudos que ousem trabalhar com dois momentos  históricos tão distantes no tempo e no espaço,  especialmente no sentido de conhecer e mostrar suas diferenças, ao invés de afirmar continuidades imaginadas. Afinal, como diz Foucault, 

“a história tem por função mostrar que aquilo que é nem sempre foi, isto é, que é sempre na confluência de encontros, acasos, ao longo de uma história frágil, precária, que se formaram as coisas que nos dão a impressão de serem  as mais evidentes. Aquilo que a razão experimenta como sendo sua necessidade, ou aquilo que antes as diferentes formas de racionalidade dão como sendo necessária, podem ser historicizadas e mostradas as redes de contingência que as fizeram emergir(...).” 

2. Objetivos (sugerido o máximo de 3 páginas)


Os temas que orientam essa pesquisa podem ser elencados da seguinte maneira: 

· A constituição da subjetividade na relação de si para consigo e para com o outro – trata-se de perceber, na pista aberta por Vernant, Hadot e Foucault, os modos através dos quais se problematiza a formação do indivíduo e, em especial,  do/a cidadão/cidadã livre, nos diferentes momentos históricos citados, destacando-se ainda as apropriações do passado, as relações, interpenetrações, cruzamentos, enfim, com formas sociais e culturais que constituem o repertório de nossa tradição e nosso universo cultural hoje . Embora falemos em “culto ao corpo” e “cultura de si” na atualidade, estamos distantes do que entendiam os gregos por esses termos: longe do narcisismo contemporâneo, pelo qual se afirma a renúncia de si no desejo de ser o outro, imposto em geral pela mídia, os gregos buscavam uma “conversão a si” nesse trabalho sobre si, que certamente não era considerada uma prática isolacionista, mas social.

· O corpo feminino e masculino: imagens e representações

É fundamental nessas discussões que sejam conhecidas as diferentes maneiras de perceber os corpos feminino e masculino, já que nem sempre  o corpo foi inferiorizado na dicotomia com a alma e visto negativamente. 

· A sexualidade: práticas lícitas e ilícitas – moral sexual, poder e regime de prazeres

Se a alimentação ocupava tanto ou maior tempo na reflexão dos antigos, vale perguntar porque foi transformada em chave explicativa da “personalidade”, do “caráter” e da própria identidade do indivíduo, homem ou mulher, na Modernidade. Conhecer o passado greco-romano é, portanto, fundamental para nos conhecermos a nós mesmos numa outra perspectiva, especialmente marcada pelas questões de gênero e pela filosofia da diferença.

· As relações de gênero, casamento, adultério, virgindade, prostituição, lesbianismo

Como em nossa sociedade, as relações de gênero foram assimétricas no passado, o que não significa que possamos reduzi-las a um denominador comum. As pesquisas perguntam pelas diferenças que marcam historicamente as formas de relação estabelecidas entre homens e mulheres, tanto quanto entre indivíduos do mesmo sexo.

Pergunta pelas noções que informam as práticas sexuais, desde as matrimoniais e de adultério, à comercialização sexual do corpo e a outras formas de amores condenáveis.

· A ciência e a biologia/ o discurso médico/ o discurso filosófico/ os temas religiosos

As pesquisas devem privilegiar a análise dos discursos filosóficos, científicos e religiosos na medida de sua importância na conformação das práticas sociais e sexuais em cada momento histórico, entendendo o discurso como prática instituinte e não como reflexo de uma suposta realidade objetiva. A título de ilustração, sabe-se que os gregos não denominavam a relação entre pessoas do mesmo sexo de homossexualidade, termo que emerge no século 19, num campo construído pelo discurso médico a partir da oposição binária entre normal e patológico.

· Os usos do passado e o inventário das diferenças

Como já foi explicado, trabalhamos com a noção de que o passado não independe do presente, como um tempo encerrado em si mesmo, que seria possível descobrir objetivamente,  mas que é construído, apropriado, transformado, reinventado, ou silenciado, a partir das exigências nem sempre tão claras do presente Além do mais, os estudos feministas têm revelado o quanto o discurso historiográfico foi, até recentemente, predominantemente masculino, tendendo a excluir ou a estigmatizar as práticas, pensamentos e modos de fazer diferenciados das mulheres. Portanto, o uso do passado também foi marcado pela violência simbólica dos jogos de poder constitutivos das relações de gênero. Essa pesquisa visa, nessa direção, desconstruir essas narrativas históricas, mostrando através de que procedimentos construíram sínteses dadas como naturais e objetivas.

3. Metodologia e Estratégia de Ação (sugerido o máximo de 2 páginas)
Duas referências teórico-metodológicas são fundamentais para o desenvolvimento dessa pesquisa: o conceito de história genealógica e a categoria do gênero. No primeiro caso, pretendemos trabalhar, na perspectiva foucaultiana, com as rupturas e descontinuidades que marcam as formações discursivas e informam as práticas sociais, mais do que com as linhas da continuidade que impedem a percepção das diferentes temporalidades dos acontecimentos.(Foucault, 1979) Em relação ao gênero, trata-se de uma categoria que problematiza a construção cultural e social das diferenças sexuais, apontando para a desnaturalização de noções tradicionais sobre homens, mulheres, homossexuais, heterossexuais.(Scott, 1989?) Na perspectiva dos estudos feministas, entendemos que as definições sexuais são construídas culturalmente, apreendidas pelos indivíduos desde cedo, pois não são naturais. “Ninguém nasce mulher”, diz Simone de Beauvoir, precursora dos estudos feministas, ao que podemos acrescentar: ninguém nasce homem, homossexual, ou lésbica. 


A questão, contudo, é bem mais ampla, já que a novidade maior que a discussão de gênero traz refere-se  ao deslocamento que promove em relação a uma forma de pensar inscrita na lógica da identidade, com a qual estávamos habituados a trabalhar. Pois, uma das primeiras afirmações em relação à questão do gênero é a de que se trata de uma categoria relacional e não identitária. É justamente aí que a discussão se aproxima das questões colocadas por Foucault, preocupado em questionar e desestabilizar as formas autoritárias do pensamento moderno, fundado em oposições binárias e a construção de seu regime de verdades. A alternativa de tematização das relações de gênero no campo do pós-estruturalismo revela-se muito enriquecedora e, de certo modo, bastante condizente com a própria vocação desta categoria relacional e  cultural.


No caso dos estudos feministas, ao fazer a crítica ao essencialismo contido na perspectiva da “história das mulheres”, tocamos na idéia de que não existe natureza humana originária, preservada no fundo das coisas, esperando para ser “desvelada”, com o fim da repressão. Não existe, portanto, “a mulher” anterior à dominação machista, pura potencialidade à espera de libertação, assim como não existe “a criança” em estado natural, ou qualquer outra identidade já pronta. Nessa direção, Foucault pergunta pelas representações de produção da verdade, da ciência, do poder, do Homem com que temos operado e com que figura de sujeito estivemos ocupados  em busca da apreensão da totalidade. Assim, mostra que, para nós, a verdade deveria resultar da coincidência do conceito com a coisa, como se isto fosse sua necessidade imanente e não uma forma analítica e histórica de pensar e de operar. Superando a ideologia, chegaríamos à “realidade objetiva” e ao conhecimento científico, como se fosse possível atingir esse estado branco e intacto de pureza. Num plano pessoal, o auto-conhecimento individual significaria uma decifração de si, o que implicaria ao mesmo tempo um processo de desnudamento e confissão das verdades escondidas e dos desejos represados no “fundo do próprio eu”.

  
Enfim, percebemos que não questionávamos a própria relação estabelecida entre a produção do conhecimento, a revelação do “real”,  social ou individual,  e a construção do discurso. E menos ainda que esse discurso era “generificado” (engendered) e que se tratava não apenas de uma dominação classista, mas também sexista. Afinal, como mostram tanto Foucault quanto as feministas, como Joan Scott, Judith Butler, Rosi Braidotti, entre outras, entendíamos o poder como força repressiva, negativa, vinda de cima para baixo, que silenciaria a natureza, a “sociedade civil”, os instintos do indivíduo e a vontade da coletividade. Ao contrário, aprendemos com essa ruptura epistemológica que o poder é relacional, produtivo e que se constitui em redes de relações sociais, sexuais e étnicas, que envolvem e sujeitam mulheres e homens, num jogo dinâmico e não estático.


 Na pesquisa proposta, buscamos cruzar as categorias do gênero e classe, ao  mapear os campos discursivos referentes à sexualidade, o que supõe perceber as divisões morais entre as práticas lícitas e ilícitas na sociedade. Nesse sentido, perguntamos como foram problematizadas a prostituição, a homossexualidade, o lesbianismo, o amor entre o mesmo sexo, ou ainda o casamento, o adultério, a virgindade e a maternidade, no mundo antigo e na Modernidade brasileira, considerada entre os séculos 19 e 20. Como esses temas foram pensados e vividos nesses dois períodos tão distantes no tempo, ao mesmo tempo sempre aproximados pela linha da continuidade construída pelos discursos históricos modernos?

 Para esse estudo, serão privilegiados o discurso médico, o  filosófico e o religioso, já que são fundamentais na conformação do imaginário dessas sociedades. Foucault, Thomas Laqueur, Ivonne Kniebiehler já mostraram como o corpo foi percebido diferentemente: na Modernidade, por exemplo, o “modelo do corpo único” é substituído pelo “modelo dos dois sexos”, enquanto a ideologia da domesticidade, fortalecida ao longo do século 19 e meados do século 20, destina a mulher à esfera sagrada do lar e ao papel da maternidade, nos moldes concebidos pelos filósofos iluministas, como Rousseau,  e pela ginecologia nascente desde o final do século 18.


Em relação às fontes, pretende-se estudar, de forma comparada, fontes antigas e modernas, tanto escritas, como materiais. Rompendo com a dicotomia de fontes arquivísticas, literárias, arqueológicas e iconográficas, a pesquisa visa a congregar estudos que abranjam os diversos tipos de fonte
. No estudo da Antigüidade, serão analisadas fontes literárias femininas, como Safo, inscrições de autoria feminina, mas também a literatura antiga que se refere às relações de gênero, como Petrônio, Apuleio, Juvenal ou Plutarco, além dos canônicos como Platão e Aristóteles. Destaque terá o estudo da iconografia e das evidências arqueológicas, tais como as pinturas dos vasos gregos e das paredes romanas.

 No período moderno, a historiografia contemporânea já mostrou ser imprescindível a análise dos discursos médicos e jurídicos, constitutivos das noções e interpretações que formam o imaginário social, sexual e cultural e que, sem dúvida, se nutrem, em grande parte, das concepções e representações religiosas. De outro lado, a literatura escrita por homens e por mulheres tem-se revelado uma fonte fundamental por onde podem ser captados momentos, práticas e experiências  que escapam às tentativas de normatização das condutas, transgridem as formas de enquadramento social e sexual, revelando dimensões da sensibilidade individual ou coletiva dificilmente perceptível nos discursos normativos. Nessa direção, ainda, considera-se preciosa a pesquisa em revistas e jornais, que retratam a vida cotidiana das cidades, para além de fontes pessoais, como diários e correspondências. Considerando a grande variedade e quantidade de documentos existentes para esse período,  a documentação será selecionada em função das temáticas construídas.   

4. Cronograma do Projeto (sugerido o máximo de 1 página)
De modo geral, o projeto deverá se desenvolver ao longo dos 18 meses propostos,  distribuídos da seguinte maneira:

Primeiro semestre: realização da pesquisa empírica, reuniões de discussão teórica e temática, encontros para  balanço das investigações. Realização de um Seminário maior, com a participação de colaboradores e especialistas de outras universidades, para aprofundamento das temáticas e discussões teóricas. 

Segundo semestre: realização da pesquisa empírica, reuniões de discussão teórica e temática, encontros para  balanço das investigações. Realização de um Colóquio envolvendo todos os participantes do projeto e também convidados especiais – evento aberto ao público.

Terceiro semestre: continuação das reuniões de discussão teórica e balanços do andamento da pesquisa. Realização de um Colóquio de apresentação e discussão final dos trabalhos. Redação do relatório final; elaboração de artigos e confecção de um livro com os resultados da pesquisa. 

5. Resultados ou Impactos Esperados (sugerido o máximo de 2 páginas)
 Espera-se a partir do desenvolvimento desse projeto atingir vários objetivos:

· aprofundamento das discussões das temáticas levantadas;

· realização de seminários  envolvendo pesquisadores e intelectuais de várias universidades;

· produção e publicação de um livro, contendo artigos e reflexões construídas na perspectiva feminista e na de uma história comparada e cruzada;

· produção de conhecimentos históricos sobre as questões  de gênero, sexualidade e subjetividade numa perspectiva comparada; 

· trazer novas contribuições para a história das mulheres  

· capacitação em pesquisa  de estudantes e demais pesquisadores envolvidos no projeto

· aproximação e intercâmbio dos pesquisadores e professores das universidades envolvidas.

· organizar um dossiê com textos produzidos para a revista feminista internacional Labrys 
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